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Recife, sexta-feira, 27 de fevereiro de 2026

Corte manteve suspensão de verbas 
acima do teto remuneratório no serviço
público e reuniu decisões para 
julgá-las em 25 de março

STF adia julgamento
sobre suspensão 
de penduricalhos

AGÊNCIA BRASIL

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu adiar
para 25 de março o início

da votação sobre as decisões que
suspenderam o pagamento de pen-
duricalhos nos Três Poderes, be-
nefícios que são concedidos a ser-
vidores públicos e que, somados ao
salário, não cumprem o teto re-
muneratório constitucional de R$
46,3 mil.

Apesar do adiamento, conti-
nuam válidas as decisões dos mi-
nistros Flávio Dino e Gilmar Men-
des que suspenderam os paga-
mentos. Na sessão de ontem, o
julgamento do caso foi iniciado,
mas os ministros decidiram adiar
a votação para analisar a comple-
xidade do tema. 

No dia 5 de fevereiro, Dino de-
terminou a suspensão dos pen-
duricalhos que não estão previstos
em lei. A decisão deve ser aplica-
da pelos poderes Judiciário, Le-
gislativo e Executivo, nas esferas
federal, estadual e municipal. Na
terça-feira (24), Gilmar Mendes
também suspendeu os pagamen-
tos a juízes e membros do Minis-
tério Público. 

No mesmo dia, o STF e a cúpu-
la do Congresso deram o primeiro
passo para regulamentar o paga-
mento dos penduricalhos e deci-
diram fechar um acordo para a
criação de regras de transição para
as verbas extrateto. Ontem, o pre-
sidente da Câmara dos Deputa-
dos, Hugo Motta (Republicanos-
PB), afirmou que ainda é cedo para
prever se o Congresso conseguirá
aprovar neste ano uma proposta le-
gislativa para tratar dos chamados
penduricalhos do funcionalismo
público. Motta também defendeu
que o governo federal passe a in-
tegrar formalmente as negocia-
ções, argumentando que qualquer
mudança legislativa dependerá da
participação do Executivo.

N
ove meses depois de ser reeleito presidente estadual do Mo-
vimento Democrático Brasileiro (MDB), o secretário de Re-
lações Institucionais do Recife, Raul Henry, convocou para a

manhã de hoje reunião da Executiva do partido. O próximo mês é de-
cisivo para que as legendas se arrumem e dimensionem o tamanho
dos próximos passos. A janela partidária fica aberta até 4 de abril e
só depois disso será possível saber quantos estão filiados e quantos
pretendem disputar as eleições deste ano.

Henry ainda não descartou, mas reconhece a dificuldade de for-
mar chapa para estadual, também não viabilizada na eleição de 2022.
O MDB tem Jarbas Filho e Waldemar Borges como representantes na
Assembleia Legislativa, mas ambos foram eleitos pelo PSB. Com o fun-
do partidário e o estímulo da legenda em nível nacional, Henry apos-
ta na eleição de dois federais. Hoje o MDB de Pernambuco tem ape-
nas Iza Arruda na Câmara dos Deputados. 

Sem engolir a decisão do presidente estadual, Raul Henry, de ter
anunciado apoio ao projeto do prefeito João Campos (PSB) de ser go-
vernador do estado, o deputado estadual Jarbas Filho e o senador Fer-
nando Dueire não participam do encontro. O deputado, que ontem
esteve na entrega de viaturas e armamento a policiais, ao lado da go-
vernadora Raquel Lyra, vai hoje a Lagoa Grande e Afrânio, no Sertão
do São Francisco. O senador se encontra com prefeitos no Sertão do
Araripe, onde fica até amanhã. 

O encontro do MDB será a partir das 10h, na sede do partido, no Bair-
ro do Recife.

INCOMPETÊNCIA E MEDIOCRIDADE
“A incompetência é deles, a mediocridade de não fazer chapa pela

segunda eleição seguida para deputado estadual é deles. Eu não me
sinto nem um pouco responsável”, declarou Jarbas Filho, que re-
cebeu convite de outras legendas, mas, segundo ele, só vai desis-
tir do MDB quando não houver mais nenhum fio de esperança.

HONESTIDADE
Durante o Congresso da União de Vereadores de Pernambuco

(UVP), a governadora Raquel Lyra (PSD) reforçou o discurso de ho-
nestidade. “Vocês sabem que sou uma governadora honesta. Não
estou aqui para fazer negócio, nem comprar apoio. Toda constru-
ção que fiz foi a partir de entrega, de troca, de diálogo”, sustentou.

SINTONIA
Minutos antes, dirigindo-se à mesma plateia, formada por ve-

readoras e ex-vereadoras, a vice-governadora Priscila Krause (PSD)
discursou em sintonia com Raquel Lyra. “Governos liderados por
mulheres são mais honestos e mais assertivos”, pontuou. 

LICENÇA
Francisco Carvalho da Silva Neto, Chiquinho (PSD), está prefei-

to de Olinda pelos próximos dez dias. Grávida de sete meses, a pre-
feita Mirella Almeida (PSD) repassou o cargo ao vice ontem e vol-
ta no dia 9, antes de entrar em licença-maternidade.

Dividido, o MDB quer
mostrar que está vivo 
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